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Antônio Carlos estréia no plenário do Senado tendo o Judiciário como alvo 

Ministros do STF reagem com ironia 

BRASÍLIA — No seu primeiro 
discurso no Senai.. senador 
Antônio Car-ifss Magalhães (PFL-
BA) voltou soas baterias contra 
o Poder Judiciário, criticando-o 
por corrupção, nepotismo e falta 
de agilidade em suas ações. O se-
nador baiano investiu duramen-
te:Contra a Justiça, reclamando 
da'falta de fiscalização sobre 
seus procedimentos. Denunciou 
ainda as interferências do Judi-
ciário nos assuntos internos do 
Legislativo, "sem autoridade pa-
ra :isso". Discursando para um 
plenário lotado, Antônio Carlos 
disse que é hora de o Congresso 
mqdificar essa situação: 

Tudo aqui no Legislativo é 
transparente. Não é como no Ju-
diciário, que nos fiscaliza e é o 
Poder que mais precisa ser cor-
rigido nesse país. Ele interfere a 
toda hora na ação do Legislativo. 
E ninguém reage. Se estamos er-
rados, precisamos nos corrigir. 
Mas eles precisam ter autorida-
depara dizer isso — disse. 

- Antônio Carlos Magalhães 
leihbrou que qualquer ato come-
tido na Câmara ou no Senado 
tém ampla repercussão, enquan-
to, mo Poder Judiciário as coisas 
funcionam de modo diferente e 
crida acontece: 

— Nepotismo maior existe no 
Judiciário. Corrupção, quando 
existe, se passa por cima. Onde 
estão os prazos dos jtOes? Qual  

juiz cumpre os prazos? E o que 
acontece quando não cumpre? 
Nada! Qual o rico que tem con-
denação? Qual o crime contra o 
erário que tem condenação? Nós 
temos que fazer com que eles 
cumpram a lei do colarinho 
branco, pois não condenam nin-
guém. Nós temos medo. E eu 
quero que esse Senado não te-
nha mais medo. Tudo é feito no 
faz-de-conta. Mas passou a hora 
do faz-de-conta. É hora da verda-
de. 

O senador criticou diretamen-
te o juiz Néri da Silveira, minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF): 

— O ministro Néri da Silveira 
tem, por exemplo, um agravo há 
quatro anos que ele não julga e 
não acontece nada. 

Outro problema detectado por 
Antônio Carlos Magalhães, de-
pois de um aparte do senador 
Pedro Simon (PMDB-RS), foi a 
questão do cargo de juiz ser vita-
licio. 

— Os juízes são vitalícios e 
por isso eles abusam. Existem 
juízes muito bons e sérios, mas 
eles erram porque se calam e 
não acusam os maus juízes. Há 
juiz corrupto. Há juiz que advo-
gado controla — disse, critican-
do também a aprovação do Esta-
tuto dos Advogados, que consi-
dera descabido, por consolidar 
privilégios. 

BRASÍLIA — Ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
reagiram com um misto de indi-
ferença e ironia às críticas feitas 
ontem por Antônio Carlos Maga-
lhães ao Judiciário. Para alguns 
dos ministros, Antônio Carlos 
tomou as dores do filho Luís 
Eduardo Magalhães (PFL-BA), 
presidente da Câmara, depois 
que o Supremo impediu, através 
do despacho do ministro Marco 
Aurélio, a realização do segundo 
turno das eleições para a tercei-
ra-secretaria da Mesa Diretora. 

Acompanhado pelos ministros 
Moreira Alves e Néri da Silvei-
ra, nominalmente citado no dis-
curco do senador, o presidente  

d.o STF, ministro Octávio Gallot-
ti, limitou-se a rir quando infor-
mado do teor do pronunciamen-
to. Gallotti preferiu não fazer 
qualquer comentário sobre as 
críticas de Antônio Carlos, que 
atacou a vitaliciedade dos minis-
tros e morosidade do Judiciá-
rio. 

Sobre a fixação de prazo para 
o Senado regulamentar a ques-
tão dos juros, ministros ressalta-
ram que isso não aconteceu, mas 
pela Constituição o STF poderia 
ter tomado esta iniciativa. Inte-
grantes do Supremo assinalaram 
que o tribunal tem sido até mui-
to "acanhrdo" nessas questões. 


